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LE6IÃO PORTU6UESA
Já foram dlstribuldee pelo con

celho de Tavira as circulares pa
ra a inscrição dos subscritores
permanentes para a Legião, com.
o minimo de ese. 120$00 'anuais,
ou sejam, esc.' 10$00 por mês.
Está por consequência ao alcan
ce das bolsas mais modestas tal
subsidio para sustento e desen
vetvlmento desta organisação ci
vil militarisada, um dos pilares
sobre que assenta a defesa da
ordem social que o Estado Novo'
Corporativo está criando em Por
tugal.

Ouasi parece um pleonasmo o

sal ientarmos a necessidade de
ajudarem a Legião todos os que
sejam anti-marxistas e anti-in-
ternacional istas:

"

UM EXEMPLO A SEGUIR
Entre as mais belas realidades

da organização corporativa é jus.
to salientar a notável actividade
dispendida pela «Casa �o Pes
soal da Emprêsa de Cimentos
de Leiria», fundada com fins si
milares aos das Casas do Povo
e ao abrigo do decreto.n," 23;051
que instituiu aquêles admiráveis
núcleos de assistência social.
Segundo se afirma nos estatu

tos desta «Casa do Pessoal», são
seus fins:

r , o-Criar insti tuições destina
das a assegurar aos sócios pro
tecção e auxílios em casos de
doença, inhabilidade. e velhice,
bem como fomentar aeconomia
e crédito mútuo; orientá-los em
assuntos forenses e tributários.
2.a-Desenvolver a instrução,

cultura, moral cívica e condições
físicas dos seus associados pera
ensino, paletras e conferências,
di versões, desportos, escutismo,
etc.
3.0-A organização de coope

rativas de consumo.

4.0-Melhorar as condições hi.
giénicas e de sanidade dos seus

sócios, assim como cooperar nas
obras de iitilidade comum, co

municações, águas, higiene pú-
blica' e outras.

'

Para a consecução dêste ob
jectivo múltiplo - embora todo
êle norteado po� um só desejo:
prestar assistência aos seus as

so'ciados-a «Casa do Pessoal»
criou as seguintes instituições:«Caixa de Previdência», «Os
amigos da Escola», Fundação da
Famílía Sommer. e «Sociedade
de Tiro' n." 64».
No preâmbulo do Relatório da

Direcção relativo ao ano de 1936,
encontrara Se os seguintes eluci
dativos números: frequentaram s
escola privada, no ano lectivo de
1935-1936, 220 alunos, número
êste que em 1936.1937 ascendeu
a 238, dos quais 31 adultos.
Além do ensino primário, a

Escola ministra noções de agri
cultura, canto, moral, doutrina
cristã, corte e lavores. Cuida-se
tambem da higiene e da educa
ção fisica das crianças, il maio
ria das quais ainda beneficia no
verão de uma temporada de fé
rias na Colónia Balnear, em S.
Martinho do Pôrto.
Em 1936, houve 3881 consul

tas médicas e fizeram-se 1860
visitas a doentes. O serviço de
saúde não se limitou, porém, a

isso, visto que o mesmo relató
rio regista, não só algumas re-
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'Mais uma vez reuniu esta ceiebre comis
são. Desta, foi causa a decisão da Italia de
não tomar parte em reuni6es para que não
tenha sido convidada tambem a Alemanha.
E como não convinha á

França considerá-la
nação mediterranica (subentende-se com in
teresses no Mediterraneo não me vão certas

pessoas considerar tambem como leigo em

Geografia), resolveram voltar á Comissão de
Londres para a não intervenção.

. Antes da reunião, o chefe do governo in
glês e o seu ministro dos estrangeiros, fala
ram em sess6es publicas e os seus discursos
não podiam deixar de causar sensação; dada
a situação de representantes duma grande
potencia europeia.

Se o discurso de Chamberlain foi mais
uma declaração do grande amor á paz que
domina a orientação de> seu governo, o dis
curso de Eden tornou uma feição mais terra
'a terra, não tendo duvida em falar nos gran
des interesse's ingleses no Mediterraneo e na

Espanha e na decisão em que se encontrava
a Inglaterra em defender esses interesses com
todo o seu poder militar, naval e .aereo.

De' ha muitos anos a esta parte que os

politicos ingleses nos tinham- habituado a

uma linguajem bem diferente, muito nebulo
sa, cheia de palavras vagas, fazendo lembrar
versiculos da Biblia, maios parecendo reitores
anglicanos a predicarem no Hyde Parck do
que dirigentes do maior império do mundo.
Felizmente as palavras de Eden fazem-nos
entrever a esperança de que vão voltar os

tempos das realidades gloriosas' da nação bri
tanica. Ainda bem, porque já era tempo de se

encarar o mundo como ele é e não como cer

tos ideologos ou certos hipócritas querem que
seja. E quando os ingleses tomam a serio os

interesses da Inglaterra, sabem compreender
tambem os interesses dos outros povos.

Portugal só tem conveniencia nesta nova
atitude do governo inglêz para que os nossos
velhos aliados lhe façam inteira justiça, com
preendendo assim a razão que nos' assiste na

nossa atitude perante a perigosa questão es

panhola.
Nesta reunião de agora, da Comissão de

Londres, o nosso representante, sr. dr. Ar
mindo Monteiro, foi mais uma vez o interpre-:
te desassombrado da posição portuguesa, co
mo desassombrada tem sido sempre a posi
ção de Salazar em presença do conflito que
divide a nação visinha, 00 adrniravel discur-
80 proferido pelo nosso embaixador em Lon
dres, salientamos principalmente que, depois
de ter frisado a ap-atia da Europa enquanto
a guerra parecia decorrer favoravelmente a

'

Valencia frisou que Portugal, pela sua nota
de 22 de Outubro de 1936,' chamara já a

atenção. dos governos das diferentes nações
para a declarada intervenção da U. R. S. S.
na questão espanhola e para os perigos qued'aí proviriam. Estranha que só agora, com
a certeza do proximo exitodos nacionalistas
de Franco e parecendo acorrerem á chamada
dos marxistas, é que certos governos como

que acordam para declararem que a situação
e grave, procedendo de forma que a compli
cam ainda mais. Não seria melhor para a paz
em que todos falam e que todos querem, que
os governos, pondo de lado simpatias ideolo
gicas, encarassem os problemas derivados do .

conflito espanhol em função das realidades,
unicamente?

Não s� compreende dé facto, ou antes,
compreende-se bem de mais, o grande alari
do que alguns governos agora levantaram
falando no perigo da ocupação definitiva de
certas regi6es espanholas, as Baleares, por
estranjeiros, os italianos, quando a verdade é
que, como muito bem disse o nosso embaixa
dor, depois da tomada de Bilbau e de San
tander nada verdadeiramente se passou de
importante que ponha em perigo a integrida-
de do territorio espanhol, sobre o qual Fra!1_:,_... Já se realísaram-em todo o AI-'co fez declarações terminantes e categóricas. garve as eleições para as JuntasPelo contrario, foi, o governo de Valencia que de Freguesia. Como s6 apareceram
fez oferta do Marrocos espanhol a quem o listas de candidatos apresentadas
auxiliasse.' pela União Nacional, o resultado

era d'antemão conhecido, o queA situação hoje, é bem melhor do que no não impediu que a concorrencia
ano passado, porque o perigo do triunfo mar- ás urnas fosse grande em toda a
xista em Espanha é cada vez mais improvavel parte. Por esse facto e como re-

e, portanto, o perigo duma republica socialista presentante do Governo, apresen-
tamos ao Ex.mo Sr. Governadorsovietica á entrada do Mediterraneo e com Civil' as nossas felicitações e tam-admiraveis posiç6es sobre a costa atlantica, bem por ter conseguido que em

cada vez mais afastado para a Europa. Em todo o distrito fosse cumprida a

especial, para Portugal para quem esse peri- ordem de Salazar «unidade, coe-

go era grave, não só pela pessima visinhan- são e homogeneidade s .

ç.a que d'ai nos adviria como, principalmen
te, pela ameaça á nossa independencia que
tal republica constituiria, pelo seu activo in
ternacionalismo doutrinario e iberismo. tota
litario quasi que de obrigação.

A posição de Salazar em frente do mun
do faz-me lembrar a posição dum 'professor
universitário de filosofia, muito considerado
pelos seus alunos, já maiores e vacinados, o

-, que não impede que cada um deles não faça
o que mais lhe convem ou lhe dê na gana, não
impedindo tambem que o professor não con
tinue sendo a grande mentalidade por todos
bastamente considerada; no fim todos dizem
que quem tinha razão era o mestre, mas o
rhal já estava feito.

.

Esperemos em Deus que ainda desta vez,
o perigo da guerra se afaste desta parte da
Europa. Porque, para Portugal é preferi vel
morrer com honra do que viver como lacaio.

Portugal e a ComissãG ·da.não-intervenção

A Politica Agricola dos Soviet�squenas operações de cirurgia,
mas numerosas vacinações anti
variólicas e cerca de dez mil tra
tamentos.
Em subsídios' a doentes em

pregaram-se 4'966'4'!J45 e em me

dicamentos I.222;m75.
A par-disto, há que notar a

obra de educação realizada pela
Biblioteca e por intermédio de
várias conferências t: outras ma

nifestações de cultura e civismo.
Tambem o desporto tem mere

cido a atenção crireriosa dos di
rigentes desta «Casa do Pessoal»
que assim afirma tão nobre com

preensão dos altos propósitos vi
sados pela criação das suas con

géneres-as Casas do Povo.

Melhor do que as estatísticas
fantásticas dos moscovitas, a ac

ção da polícia deve esclarecer o
munde sôbre a atitude de Esta
line em relação a03 camponeses
e o amor que o «rnujik» dedica
ao novo sistema.
Eis o resumo dum fragmento

da lista que temos à nossa fren
te, com a enumeração das al
deias que têm sido completa
mente despovoadas, isto apenas
no distrito de Lempaala: '

Todos os habitantes das al·
deias de Lavosenmaki, Mustila,

. Lapalaismaki e Mylimaki, numa
totalidade de 174 famílias.

Por esta eloquente exposição,
pode fazer-se ideia do que re

presenta o paraíso soviético pa
ra. os pobres camponeses. O dis-
-trito citado é um dos que mais
sofreram, mas há centenas de
outros que estão em idênticas
circunstâncias. Na própria pátria
de Estaline, a Geórgia, parece
que não existe familia alguma
que não tenha um parente de
portado. Nenhum flagelo, nem

mesmo todos os flagelos juntos
de que reza a história, poderiam
causar os estragos que têm cau
sado a Tscheka, a G. P. U. e a

policia da U. R. S. S,

E' esta a actual situação do con
flito espanhol com a recente
queda .

de Gijon. Deu-se ago
ra o mesmo fenomeno que em

Bilbau e Santander. Com a perda
do moral dos milicianos, resultan
te das sucessivas derrotas, na rec-.
taguarda e aproveitando sabiamen
te esse facto, os nacionalistas e os

neutros impõem a voz do bom sen

so, fazendo a entrega das cidades
e impedindo assim a sua destrui-
ção. .

Nesta guerra tem-se tornado
interessante e era bom que isso
servisse de exemplo aos ingenuos,
sempre dispostos a seguir atraz
de quem lhes promete a lua, é que
os dirijentes, os chefes, conseguem
sempre escapar-se de barco ou de
avião e com alguns milhares de
pesetas como agradavel recordação.
Este facto, banal nesta guerra á

força de ser repetido, faz-nos lem
brar aquele celebre earmemo-noa
e ..• vão» de bem trajica memo

ria, para n68, po�tugueses.
.....

Eleições

Um bom Tavirense

Encontra-se nesta cidade o nos
so querido conterraneo e amigo
sr. João Correia Batista, bem co

nhecido dos nossos leitores sob o

pseudonimo de Justino Augusto.
Este bom Tavirense apezar de,

ha So anos, afastado de Tavira não
esqueceu nunca a terra que lhe
fdi berço e da qual tem provado
ser um bom amigo.
Apresentando-lhe 08 nossos cum

prlmentos de boas vindas, fazemos
votos que as' suas visitas á sua e

nossa, terra se tornem mais amiu
dadas.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$00
Feijão 38$00
Grão. • 22$00
Ervilha • • 14$00
Fava. _ 15$00
Cevada • I 1$00
Aveia. •• 8$00
Amendoa côca I Sk • 90$00

li molãr li • 60$00
li dura». 40$00
» miolo». 190$00

Alfarroba » 5$00
Figo flor ». 23$00

» mercador» • 12$00
• caldeira » . 9$00

Azeite da região 101. 55$00

Ovos, 3$90 a duzia.

Este númerd'fol visado pe
la Deleo ação de Censura.



POVO'ALGARVI:O

4ortuaa/!
Sinto o coração vibrar de in

tenso carinho ao pronunciar es
ta palavra. Pátria que os nossos

antepassados nos legaram, cheia
de honra, com uma história que
nos dignifica e que os outros po
vos olham com veneração, como
eu te adoro, e respeito. ,

'Fôste tu o berço de Afonso
Henriques, Nuno Alvares Pe

reira, Vasco da Gama, Pedro
Alvares Cabral, Camões, o ver

ço dos herois que outrora «por
mares nunca dantes navegados
deram ao mundo novos mundos».

Jardim à beira mar plantado,
como fôste grande e como ain
da o és, e hás-de sê-lo sempre,
enquanto no governo da, nação
estiverem .bons portugueses, que
não olhando nem a políticas nem

a mercantilismos, 'desejam vêr

te guindado ao logar a que tens
incontestável direito.
Enquanto os outros povos se

arrastam para o abismo, leva
dos por conflitos ideologicos, és

tu, meu querido Portugal, per
dido nas brumas do Oceano Oci

dental, que dás ao mundo um

belo exemplo de civismo e de
harmonia social.
Rapazes! Sabei ser portugue

ses, não consentireis que na

vossa frente vos chamem vassa

los de outra nação, nem vos dei
xeis arrastar por ideias comu

nistas. que só nos levam à mise
ria e à decadência, segui sem

pre o trilho do nosso querido
chefe - Salazar - porque êle,
nesta hora critica que o mundo
atravessa presentemente precisa
de vós, para poder continuar na
sua gloriosa obra de ressurgi.
mento nacional.

Quando virdes a bandeira da
nossa pátria, lá em cima, tre

mular ao vento, ioda altiva e

gloriosa, sabei respeitá-la, por
que ela diz quePortugal existe ...

Loulé 27'9-917 '

Urbano Marum

Grande Enciclopedia
Portuguesa' e Brasileira
O XXXI fascículo da grande Enci

clopédia Portuguesa e Brasileira, ago
ra em distribuiçâo, continua, brilhante
mente, a série iniciada e continuada
sem falhas nem desfalecimentos
durante dois anos e meio de publi
cação regular. O presente fascículo que
contem 80 páginas de texto, muitas

gravuras intercaladas e uma estampa a

seis côres, reprodução pelo processo
offset duma aguarela de A. Duarte de

Almeida, trata variadissimos assuntos,
merecendo menção especial os artigos:
Assembleia, Assentamento, Assepsia.
Assimetria, Assimilação, Assintota, As
siria, assistencia, Associação (Associa.
ções Comerciais, Agricolas e indus

triais) e o fenómeno biológico de igual
denominação, Assunção, Astático, As
ticas, Astercide, Astigmatismo, Astral
Astro, Astroide, Astrolábio, Astrologia ,

Astronomia, Asturias, etc. tratados por
nomes do destaque de Dr. Aniceto

Monteiro, Dr, Antonio Sérgio, Prof.
Armando Narciso, Prof., Cirilo Soares,
Conde de Azevedo, Eduardo Moreira,
Prof. Ferreira de Mira, João Paulo
Freire, Coronel José Agostinho, Prof.
Luis de Pina, Prof. Manuel Peres J.or,
Prof. Marques Guedes, Prof. Mendes,
Correia, Nogueira de Brito, Rocha

Martins, Roque da Fonseca, Prof. Sá
Nogueira, Dr. Tomaz da Fonseca, etc.
Esta obra que mez a mez e com a

maxima pontualidade vai completando
05 seus tomos e aumentando o seu va

lor, constitui o mais sa udavel exemplo
dum esfôrço bem orientado no sentido
de divulgar entrl� nós as noções duma
cultura necessária a todos nos seus va

riadissimos aspectos e modalidades.
O seu lagar, portanto, é em todas as

bibliotecas ao alcance dos que preci
sem uma elucidação rápida e segura
sobre qualquer duvida ou assunto igno
rado.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
28-10-1897

'

Esmolas 'Reais - A Câmara
Municipal de Tavira, mandou
distribuir pelos pobres a quan
tia de Ioo;ffJOO que suas mages
tades deixaram para eles, á ra

zão de 800 reis para cada pobre.
(Do Jornal de Anuncios)

Todo o bom nacionalista
deve assinar C!) jornal «'Po
vo A1sarvio».

Temporal-Na noite de I7 para
18 do corrente, como de costu

me, quando andavam na faina
da pesca na nossa costa, varias

embarcações, na sua maioria des
ta cidade, e algumas dos Povos
de Sta. Luzi.a e Cabanas, foram
surpreendidas por um violento

temporal, e apressadamente ten

tavam alcançar a terra.

Pouco antes havia levantado

ferro, o navio português «Santa
Irene» que vendo o perigo que
ameaçava as referidas embarca

ções, tocou a sua siréne, cha
mando assim � atenção dos po
bres pescadores, que impossibi
litados de atravessar á barrá,
devido a estar na vasante, esta

vam á mercê do, temporal.
Apoz profiados esforços con

seguiram alcançar o navio, de
onde com toda a solicitude e ca

rinho, os tripulantes lhe lança
ram cabos; sendo recolhidos 35

homens, que faziam parte de
varias embarcaçõesçque tambem
foram salvar.

.

As tripulações das embarca
ções que não poderam alcançar
o navio,' ameaçadas pela íuria do

temporal, fundearam, e assim

passaram a noite numa verda
deira angustia, até que de manhã

conseguiram transpor a barra.
O navio «Santa Irene» atracou

ao porto de Faro, sendo os nau

fragos, conduzidos ao Departa
'mento Maritimo do Sul, onde
lhes foi dado auxilio, transpor
tando-os para esta cidade numa

camioneta dos Socorros a Nau

fragoso
, Na manhã daquele dia ainda
se chegou a recear pela sorte

dos pescadores, motivo pelo que
foi grande o entusiasmo das res

pectivas familias, quando os nau

fragos regressaram.
Apezar de não haver' desas

tres pessoais a lamentar, há con

tudo os materiaes que foram

importantissimos .:
•

Chuvas-No dia 20 do corrente,
choveu torrencialmente ne sta ci
dade durante cerca de duas ho
ras.

.

A chuva que foi acompanhada
duma violenta trovoada felizrnen-
te não causou quaisquer estra

gos.
•

Esmolas - No dia 18 do corren-

.
te, houve missa na igreja da Or
dem do Monte do Carmo, tendo
sido distribuidas esmolas aos po
b�es que assistiram ao acto reli

gIOSO.
Estas esmolas são produto do

«Legado Marques».
•

Cinema Popular - O cinema pOæ
pular ambulante que anda percor
rendo o nosso país, criação do
Secrerariado de Propaganda Na

cional, dará dois espectáculos no

nosso concelho sendo um em

Sta. Catarina e outro em Cacho

po, respectivaménte em 8 e 9 do
próximo mês de Novembro.

•

Horário das Padarias - Hoje pa-
ra cumprimento do decreto que
obriga o encerramento das pa
darias ás I! horas de domingo
e reabertura ás Ilharas de se

gunda-feira, encerrarão tôdas as

padarias do nosso concelho á ho
ra indicada.

•

Exa m es - Ficaram aprovados
nos exames de admissão ao Ins
tituro superior Técnico e ao Ins
tituto Superior de Ciencias Eco
nomicas e Financeiras respecti
vamente, os srs. Mario e Anto
nio Mimoso Faisca, filhos do
nosso prezado assinante sr. Ma
rio Faisca Nogueira Mimoso, 2.°
Verificador da Alfandega do
Porto.

O�nda dt PrOpri�dadtS
Vendem se todas as pro

priedades que pertenceram ao

falecido sr. João da Mata Ce
lorico Gil, á excepção do Ar
rife e Marquesa.

Quem pretender dirija-se a

Domingos Antunes Madeira
-Vila Nova de Cacela.

Manobras de Outubro-Vindo de

Extremoz, em comboio especial,
regressou a esta cidade, cerca

das 9 horas do dia 19, o Bata
lhão do Regimento de Infantaria
numero 4, comandado pelo ma

jor sr. João Carlos Guimarães,
que tomou parte nas manobras
de Outubro.

Aguardavam a chegada, alem
de muito povo, todos os oficiais
e sargentos disponiveis do regi
mento.

•

Festa a Nossa Senhora de Fáti-
ma-Nos próximos dias 29, 30 e

31, pelas 20 e meia horas reali
sa-se na Egreja de Santa Maria
o Triduo preparatorio ¡ para a

festa de Nossa Senhora de Fa

tima, a qua'¡ tech lug'ar no dia 1

de Novembro, havendo Missa
de Festa ás loe meia e �Comu
nhão Geral; á noite encerramen

to e .procissão das velas. Sua Ex. a

Rev.?" O Sr. Bispo do Algarve
assiste ao Triduo e á Festa, na

, qual será pregador o Rev. Prior
Manuel Francisco Pardal.

•

Dia de Finados-Neste dia rea-

lisam-se as seguintes Missas:

Egreja do Carmo, três Missas

que principiam ás 8 e serão re

sadas por Sua Ex." Rev.?" o Sr.

Bispo do Algarve; Santa Maria,
três Missas que pricipiam ás 9
horas, resadas pelo Rev. Padre

Pardal; Sant'Iago, duas Missas

que principiam ás -12 horas, re
sadas pelo Rev. Prior Antonio

Rodrigues; Santã Lusia, umaMis
sa ás IO horas resada pelo Rev.
Prior Rodrigues:

.
Teatro Popular
O filme de hoje-Chapeu Al

to,-em II partes é de aqueles
que têm conquistado todo o pu
blico pela graça esfusia�te do ar:
gumento, pelo luxo e nqueza da

realisação, pela, lindissima musi
ca e pelo notavel trabalho dos
distintos artistas Fred Astaire e

Ginger Rogers, os populares e

explendidos bailarinos.
O enredo do filme, urdido com

pericia e imprevísto, provoca gar-
galhada pegada.

'

A realísação de Mark Sand
wich é de grande esplendor e o

desempenho é notável.
Alem dos dois protagonistas

. destinguemse Edward Everett
Horton que é um comico impe.
cavei de graça, Helen Broderich

que se revela uma admirave!
actriz e Erik Rhodes num papel
de ridiculo.
A Pata dos ovos de oiro, um

filme de desenhos animados em

tricromia é uma maravilha.

S.a feira-Reaparece no nosso

ecran o grande tenor Richard
I Tauber em uma comédia musi
cal em .) partes Desejos de meu

coração, um filme de amor e lin
das canções, um espectaculo de
extraordinaria beleza com um

comentário musical ínspiradissi
mo.

Desejos do meu coração é uma
pelicula que se recomenda aos

amadores de belo canto com

Aoentura« d?,J)ick, TurPi'11:, fil-,
me que completa o espectaculo
deve satisfazer plenamente a

quem aprecia os empolgantes fil
mes de assaltos, perseguições,
amor e audacia.

&'n/ormaç6es
4 £&

Por espaço de sessenta dias
está aberto o concurso para os

lugares de veterinário ,municipal
que vagarem ou forem criados

• pelas câmaras municipais no con

tinente.

ATENÇÃO
Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

Av, 5 de Outubro, 36 e 38
TAVIRA.

Um livro emocionante

«O Estranho «Raid» de Mar

garet,» de Robert Bouchet
A Livraria Clássica Editora, de Lis

boa, cuja actividade editorial é deveras

interessante, acaba de publicar mais
um volume da sua colecção "OS me

lhores romances de aventuras», Assi
na-o Robert Boucher, imaginação fer ti
líssima a que devemos, já algumas
obras primas nêste género.
Longe de publicar tudo quanto, pela

efabulação pode proporcionar ao pu
blico leitura interessante, a Clássica
Editora selecciona criteriosamente as

obras que pretende traduzir e editar.
Nada conhecemos entre nós que se

assemelhe à colecção referida, na qual
figuram nomes como os de Pierre Be

noit, Jean d'Agraives, Jean D'Esme.
Eli Coller e C. Marriott. A Classica

tem preferido-e muito bem-produ
ções que, possuindo uma feição de

certo modo construtiva, na exaltação
do sacrifício, da abnegação e do he

roismo, deleitam os espiritas com des
critivos apaixonantes de aventuras mo

vimen tadas e de cenários de maravi
lhoso exotismo.

Na época nevrótica que atravessa

mós, tais leituras tornam-se recomen

dáveis. As preocupações, os temores,
as amarguras criadas pelas sombrias
nevoas que velam a face da paz do
mundo sâo afastadas, assim que folhea
mos as primeiras páginas dum livro
como "O estranho "raid. do Marga
ret». Depois os lances encandeiam-se,
o «frisson» é ininterrupto; seguimos,
avidamente, a viagem que dos hero is e

vibramos, enternecidos, com o imenso
exemplo de nobre lealdade recornpen
sada com que fecha a obra. E' infantil?
Não. E' humano e é, sobretudo, um po
deroso tónico para os nervos. Inv erosi
mil? Muito Menos. No final, pensarnos
que talvez o autor nos mostre a chave
de algum dos muitos desaparecimentos
de celebres navegadores do espaço,
O argumento é de facto, empolgante:

Em certa manhã chuvosa, o potente
avião parte, levando a bordo dois jo
vens oficiais aviadores. Perde-se na

bruma. Depois nenhuma noticia é rece

bida do "Margaret», que devia tentar

bater o "record» da distancia. Apenas
chegam vagas e contradi torias infor
mações. Um deposito de essencia ins
talado em remota ilha aparece violado.

Alguem escutou o ruido de um motor

sobre certo aerodromo do Oriente, Que
singular rota tomaram os pilotos? Que
mistério envolve o seu destino? Como
,nós vamos encontrá-los empolgados
p.or uma ansia nobilitante, em face de
um ser asiático que colecciona cabeças
humanas? Eis o que nao revelamos pa
ra não roubar o interesse ao leitor.
Uma coisa afir:namos em abono da
verdade: "o estranho "raid» de Marga
ret" pertence, inegavelmente ao nume

ro dos melhores volumes da coleção.

Promoção
Foi promovido na ultima Or

dem do Exercito, ao posto de Bri
gadeiro, o nosso querido conter

raneo e amigo, sr. coronel Bernar
dino Pires Franco, a quem envia
mos as nossas sinceras felicitações.

Farmáoia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 16 ás lB horas

I PARTE

D. Benito-P. D. • • Lopez
Poéte et Paysan-Ouvert, Suppé
Miragem-e-Valsa • Taborda

Maruja-Fantasia. Vives

II PARTE

La Pastorela=-Selecção , p, Luna
Trondejanre-c-Interrnêdio H. Rocha
Boemios-P. D.. • Galarnba

S. Morais

Laporta

JZpresenfação
Vi-a há dias. Estava linda, mais lin

da do que nunca. Do seu rosto branco
rosado sobressaiam os seus olhos gran
des e cismadores, olhos que muitos de

sejariam para sua estrêla polar.
Os cabelos côr de amora dir-se-ia se

rem aneis duma cadeia bela e sedutora.
E a sua bôca pequenina e rubra ao

abrir-se, parecia dizer a palavra amor.

Quando a encontrei tive a impressão
de uma nuvem, perdida no azul celeste,
cobria o sol.

Porquê?
Não pelo escuro do seu traje mas

unicamente porque ante a beleza, o en

canto, enfim, todos os atractivos que
dela dimanavam, os raios solares per
diam o seu brilho.
Leitores: está feita a apresentação.

Inc62nito

Aniversários

Fazem anos:

Hoje -D. Mariana Rosa Gonçalves
Raimundo e o sr. Aurélio Anibal Ber
nardo.
Em 25-0s srs. Joaquim Batista Fa-

leiro e Julio Cordeiro Peres.
'

Em 26-As sr." D. Maria Amélia
Cansado Carvalho e D. Antonia Guima
rães.
Em 27-Mle. Maria Helena de Amo

rim, Ribeiro .

Em 28-As' sr.v D. Maria da Encar

nação Viegas Mansinho Ramos, D. Ma
riana Firmina Cabrinha, D. Eulália do
Carmo Alves Leandro, o sr. Da
mião de Brito Vasconcelos e os meni

nos Fernando Batista Lopes e José Se
bastião Ribeiro Pereira.
Em 2g-D. Alexandrina Isabel' Bruno

Garcia. ,

I Em 30-D. Carolina Maria Araujo
Dias. '

Em 31-A menina Maria Suzel Quin
tina.

Partidas e Chegadas

Regressou de Marrocos o sr. José
Francisco Peixoto, conceituado comer

ciante da nossa praça.
-A-fim-de fazer um tratamento en

contra-se no Hospital Militar da Estre
Ia, e¡n Lisboa, o nosso presado assinan
te sr. Joaquim Eduardo da Cruz, 2.°

sargento reformado.
_

-Esteve nesta cidade o nosso presa
do assinante sr. Celestino dos Santos
Amaro, funcionário da C. P.
-Vimos nesta cidade o nosso presa-'

do assinante em Cacela sr. Elvina de
Abreu Silva, comerciante que se fazia
acompanhar de sua esposa.

- Também tivemos o prazer de cum

primentar nesta cidade, o nosso parti
cular amigo sr. dr. José Vasco Nunes,
médico municipal em Cacela,

Re�isto de Nascimento

No dia 14 do corrente, teve lagar na

Conservatória do Registo Civil desta

cidade, o registo de nascimento dum fi
lho do sr. Victorino Castanho Soares.
O neofito que recebeu o nome de Ro

gerio,foi apadrinhado pelo sr. João Cas
tanho Soares e a sr.s D. Maria Eduar
da Viegas Estevam.

Registo de Casamento

No dia I [ do corrente, teve lagar nes
ta 'cidade, o casamento civil do sr. Jo
sé Lazaro Pereira, com a sr.s D. Maria
João Duarte.
Paraninfaram o acto os srs. Eduardo

Dias Ferreira e Octavia Augusto Ma
deira e as sr.a• D. Ana Maria Candeias
do Livramento e D. Maria dos Prazeres
Madeira.

LEITE DE VACA

Fino vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Regimento de Infantaria 4
CONSELHO' ADMINISTRATIVO

_L_ -EDITRL
Faz-se público que até às 14

hor.as do dia 29 do corrente

mês, se recebem na secretaria
do Conselho Administrative des

te Regimento, propostas em car

ta fechada para arrematação da
venda de estrumes produzidos
pelos solípedes dêste Regimento
no proximo ano económico, de
harmonia com as condições que
estão patentes no Conselho Ad
ministrativo todos os dias uteis
das i 2 ás i 7 horas, realizando
se o concurso no dia 30 pelas
i� horas.

Quartel em Tavira, i4 de Ou
tubro de i 937

O Secretário,
losé de Santana Junior

Alferes do Q. S. A. E,

---

Concerto de 5,a·felra das 16 ás lB horas
I PARTE

Montargilense-P. D. .

Syringe-Abertura .

Enseñanza Libre-Zarz.

Fausto-c-Opera .

Almeida
M. Ribeiro

Gimenez
Gound

II PARTE

4.- Rapsodia •

Kruger-P. D. .

Máquina para Coser

Vende-se uma marca «Sin
ger» de três gavetas em estado
novo, por 850$00.

Quem pretender dirija-se à
Redacção deste jornal.
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Por Beja
Pouco foot-ball ..• -Como j á infor

mamos ueste jornal, houve no dia 17 o

«Torneio Preparação» entre o Sport
Lisboa e Beja e o União.
Não é para se estranhar haver pouco

foot-ball. visto ser o primeiro encontro

apoz um prolongado peri.odo de férias.
4-3 a favor do S. L. e Beja, marca bern
o desfecho.
Os dois grupos alinhauarn com os se

guintes elementos:

Sport L. e Beja s-Ambr osio, Fortu
nato e Trabuco; Penas, Carlos Sousa e

Taquelim; Valente, Ameixa, Salgado,
Lopes e Magalhães J.
União-Tiago, Ferraz e Marques;

Mendonça, André e H. Silva; Bartolo
meu, Silva, Severino, Lopes e Guia.
O arbitro deu o inicio ao encontro e

o União atacou o adversário durante
os primeiros 30 minutos num verdadei
ro perigo paFa as rêdes da filial do
Benfica.
O primeiro "goal» foi aos 20 minu

tos nas rêdes do S. L. e Beja.
Foi Severino o primeiro homem da

época que mareou a primeira bola. .

Pouco antes de terrmnar a prImeira
parte, Domingos Marques ao querer
afastar a bola das suas rêdes, chutou ao

encontro de Mendonça e o esférico
voltando de ricochete, foi entrar nas

rêdes de Tiago. Chegaram até ao final
da primeira parte empatados I-I.

Aos 22 minutos de [ôgo da 2." parte
foi o Sport L. e Beja a marcar a sua

segunda bola por intermedio de Lopes
falta de atenção da defesa do União
marca novamente o empate 2-2.

Aos 34 minutos volta o S. L. e Beja
a marcar a 3.· bola por Salgado.
Cinco minutos depois, por culpa de

Trabuca qUI:! não disputou a bola .ao
ad versaria, marca

.

Severino a terc_elra
bola. Faltava um minuto para terminar
o desafio, é marcado um pontapé de
canto por Valente. Resultou dest? falta
a quarta bola do Sport �; e f?e¡a que
jogou mais e deu mais ¡ago as redes
adversarias.. '-

Arbi tragem regular.
-Consta não haver foot-ball no pró

ximo domingo.- e.

PINHEIROS
VENDEM-SE por junto ou

em lótes cerca de 700 mansos

e J. 00 bravos, no pinhal do
Morgadinho, freguesia de Quar
teira.
Trata José Martins Campina

-'-LOULÉ.

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re

parações.
Dão-se informações no Ter

reiro do Garção, n." f4-ravira
\

VENDE-SE
Uma casa no alto de S. Braz

com armazem grande no rez de
chão, quintal palheiros, seis di
visões no f.o andar e armazem

anexo.

Nesta redacção se informa.

PENsAo
E quarto a estudantes de am

bos os sexos.

Rua Pedro Nunes, N," 9-
Faro.

Pela Provincia'
lJoulé VUa Nova de Gacela

�.--------------------

Eleh¡ões-Em missão de propaganda.
eleitoral, esteve nesta vile, no dia 14
do corrente, o sr. Governador Civil;
que foi recebido pelas autoridades lo
cais, legionários e filarmónica "União
Marçai Pacheco».
Na sessão realísada no Cine-Teatro

Louletano, perante numerosa assistên
cia, usaram da palavra os srs. drs. Má
rio Lister Franco, Manuel Anselmo,
Oliveira e Silva e o sr. Manuel Rodri
gues Cebola, que representava o corpo
rativismo local.
Os oradores, que foram muito aplau

didos pela assistência que enchia lite
ralmente a vasta sala do Cine-Teatro,
expuzeram o fim da nova organisação
administrativa, perante a familia, e ata
caram as idéas comunistas que preten
dem destruir a civilízação, apontando,
como exemplo, o que se passa na vis i
nha Espanha
Por fim falou o chefe do distrito, que

disse não ser preciso explica-r o fim da
nova organica administrativa, visto os

oradores antecedentes o terem ja feito
de forma brilhante, e disse: apenas vos

quero fazer duas preguntas, mas peço
vos que se levantem e me respondam
de braço estendido:

Quem vive?' Quem manda?

ao que a assistência, com o máximo
respeito respondeu:
Portugal! Portugal! Portugal! Sala-

zar! Salazar! Salazar!
.

Ouviram-se tambem vivas á Patria, a

Carmona e a Salazar.
-Realizaram-se no dia 17 de Outu

bro as eleições, com grande concorrên
cia, sendo propostas as listas, compos
tas dos srs.:

Freguesia de S. Clemente (Louléj=
Antonio Luiz dos Ramos Junior, Anto
nio Bento Carrilho, José Campina Mea
lha, Armando de Freitas Filhó, Luiz
Alexandre Clemente, Joaquim Louren
ço Laginha.
Freguesia de S. Sebastião (Loulé)

Albano Maria d'Aragão Faísca, Gaspar
Féria Martins Domingues, José Guer-'
reiro dos Santos Galo, Manuel Viegas
Junior, José Pedro dos Santos, Silvino
Seruca Carpinteiro. "

Freguesia de Almancil-Francisco
Filipe Viegas, Antonio Mendes Pinto,
Antonio Bota'Valério, José de Sousa
Martins, Manuel da Palma Nunes, Ma
nuel Cavaco das Neves.
Freguesia de Alte�José Montes de

Oliveira Ramos, Francisco de Sequeira,
José Cavaco Vieira, Antonio Nunes Ca
vaco, Altredo da Cruz Madeira, Fran
cisco da Graça.
Freguesia de Ameixial=: Antonio

Mateus da Palma, Joaquim Manuel Sin
frónio, Manuel Guerreiro Veríssimo,
João Mestre Brázia, José Tornaz, José
Cavaco.

Freguesia de Boliqueime _. Duarte
Mendes Costa, Antonio Dias Pereira,
Manuel Guerreiro Gomes Junior, Ma
nuel Antonio Firmine, Manuel Rodri
gues Guerreiro, Manuel da Ponte Se-
queira. I

Freguesia de Quartêira-Hermene
gildo da Piedade, Joaquim Martins Sol
queira, José Vieira Martins, Antonio
João Estevão, Francisco Alexandre de
Oliveira, Manuel Pontes da Horta.
Freguesia de Querença-Padre João

Batista Peres, João Sebastião Pereira,
Francisco Joaquim da Silva, José Fran
cisco Farias, Antonio Viegas Correia,
Joaquim da Silva. '

Fregtjésia de Salir-José· Sebastião
Teixeira, José Gonçalves Pires, Inácio
Pites Teixeira Dias, Antonio Guerreiro
Inez, José Lazaro Pires Teixeira, Vi
cente Duarte Cavaco.
lociélllades I!le �ecl'eio-1{ea1isou· se

no dia IO do corrente mês, no Ateneu
Comercial e Industrial, que presente
mente está situado num soberbo edifi
cio recentemente construido e no me

lhor ponto da vila, um grandioso baila
que decorreu num ambiente de requin- .

'Dr. Francisco ele Sousa Inês-Tive
mos o prazer de receber a visita dêste
nosso amigo e colega, ilustre farrnaceu
tico, preparador da Escola Superior de
Farmacia da Universidade de Coimbra
e administrador da Revista da mesma

cidade: "Noticias Farmacéuticas».
Veiu agora ao Algarve, sua provincia

natal, para realisar o seu casamento,
que terá lugar em Quarteira, no dia 30
do corrente.

Desejamos-lhes todas as felicidades
de que é digno.

•

Feira ele Santa Tereza-Foi muito
concorrida, estando maior que nos ou

tras anos. Fizeram-se bastantes transa

çóes.
Elei9ões-A assembléa eleitoral rea

Iisou-se na escola do sexo feminino.
Houve grande concorrencia á urna. A
lista votada foi a que publicamos no

numero anterior.
'Récita-Pelo grupo d� Santa Luzia,

realisa-se hoje u'ma ébm a revista
"Quem canta seu mal ,espanta».-e.

ltUZ de Tavira

PelUeio ele easamento-Foi pedida
em casamento pelo sr. Victor Madeira
Ramos Junior, a sr.s D. Maria José Pi
res, filha do conceituado comerciante

dest� freguesia sr. Manuel Pires Flo
rencio.

. f)eliyrance-No passado dia 9 do
corrente, teve a sua delivrance dando á
luz uma interessante criança do sexo

masculino, a sr D. Maria do Carmo
Pires, esposa do sr. Antonio dos Mar
tires.
Mãi e filho encontram-se bem.

'IUM NlaUCID
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos esta
'belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo:

•

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.

tada alegria -e animação a-té altas horas
da madrugada, o qual foi abrilhantado
por um apreciado Jazz" composto de
distintos amadores farenses.
-Realisa-se hoje, dia 24, na Socie

dade Recreativa Artistica Louletana,
um animado baile que deve ser muito,
concorrido, visto ser o primeiro da
época que agora se inicia.
Ixame-Fez há dias exame em Faro,

para poder exercer o cargo de regente
\

dum posto escolar, MIe. Josefina da Pie
dade Barros, gentil sobrinha Jo nosso
particular amigo sr. Alberto Rodrigues
Forrnosinho, que obteve a alta c1assifi
cação de 15 valores.
As nossas felicitações.

I ·'$(4rtas-·Em gôso de férias está em

Loulé o sr. Manuel Martins Garrocho,
I." sargento-músico de Caçadores I.
- Também aqui se encontra o nosso

amigo sr. José Geronimo Caetano, L"
sargento-músico de Infantaria 14 em

Vizeu.
'

- Tem' estado doente o sr. Ralmun
.' do da Costa Ascensão, quartanista de
Direito da Universidade de Lisboa.
-Com sua esposa e filhinha partiu

há dias para Ponta Delgada; afim de
tornar posse do cargo de professor no
liceu desta cidade, o sr. dr. João dos
Ramos Seruca, nosso conterrâneo, que
desempenhava há anos em Faro iguais
funções.-e.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNelE)
2.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no próximo
dia 31 do corrente mês de Ou
tubro por doze horas, à Porta
do Tribunal Judicial desta co

marca, se ha-de arrematar a

quem maior lanço oferecer, pelo
prazo de um ano, o direito ao

arrendamento dos prédios se

guintes:
{,o_.O direito a metade em

uma morada de casas, com dois
compartimentos no sítio do Vale
Covo, freguezia de Santa Maria,
desta comarca;
2.0-Uma ramada no mesmo

sitio e freguezia;
) 3.0-Uma courela de terra

li.mpa no mesmo sitio e fregue
zla;
4.0-Uma courela de terra

limpa no mesmo sitio e fregue
zia, denominada «Casas Ve
lhas».

Este direito é arrematado nos

autos de execução por custas e

sêlos que o Ministério Publico
move contra o executado José
Gomes, casado, proprietario, re
sidente no Monte de Belixe de
Baixo, freguesia de Santa. Ma
ria, desta comarca.

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.
Tavira, f f de Outubro de

i937.
O Chefe da L

a Secção
José Mateus Mendes

. Verifiquei.
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

ANUNelE)
Faço saber que por este Juizo

e cartório da segunda secção
correm éditos de trinta dias a

contar da ultima publicação do
respectivo anuncio, citando Teo
linda da Conceição, que foi re
sidente no Campo dos Martires
da Republica, desta cidade,
hoje ausente em parte incerta
do estrangeiro, mulher do exe

cutado José da Palma, também
ausente em parte incerta, para
todos os termos ulteriores da
execução de sentença que con

tra o seu referido marido e Ma
ria da Conceição também co

nhecida por Maria da Conceição
Garrocho e seu marido Antonio
Fernandes, proprietários, resi
dentes no sitio de Santa Marga
rida, freguesia de Santiago,
desta comarca, move Antonio

N.O 8 povo ALGARVIO

ICDI aD PAIIADD DI T'VIRA
por Damião de Vasooncellos

Quando o Duque d'Alba inva
diu Portugal, apoiou-se em urna

esquadra, que chegou a Aiamon
te, a 9 de Julho de 1580; e lá
achou os governadores do reino

português e outros traidores ven

cidos á Hespanha, e que vinham
fugidos ás iras dos patriotas •.

Esses portugueses vendidos ti
nham resolvido Cas-tro Marim,
Tavira e Faro a reconhecerem
Hlipe II, gesto que pouco depois
foi seguido por todo o Algarve.
Filipe II, corno Martim Cor

reia da Silva lhe prestara o bom
st:rviço de entregar-lhe o Algar
ve, presenteou·o, dando-lhe a no

meação 'de Governador desta

provincia, sendo o primeiro que
desempenhou estas funções.

V

Nos tampos do foge-foge
Quando da primeira invasão

francesa sob o comando de An-

doche Junor.c-.o Jinote, Gomo
lhe chamou o nosso povo= , 0$
invasores espalharam-se pot' to
do o pais.
A! aproximação dos invaso

res, quando estes se avisinha
varn dos povoados, soltava-se lo

go o grito de fujam que aht ve
em os franceses, e a esta Val

os portugueses fugiam para as

serras, muitas vezes apenas com

, os fatos que na ocasião tinham
vestidos e os haveres que de mo

mento podiam levar. D'ahi, veiu
o chamar-se a estes tempos ca

lamitosos, o tempo do foge-foge,
como o povo crismou estas des
ditas da nossa pátria.
Vilas e cidades saqueadas e

queimadas; egrejas e conventos

roubados nos seus quadros de
maior valor e nas mais preciosas
alfaias de oiro e prata; livros ilu
minados, de elevado merito es

timativo; campos talados, muo

lheres violadas, tudo isto toi obra

dos invasores.
,

Como corôa de gloria destes
feitos, Napoleão lança sobre Por
tugal urna contribuição de guer
ra de cern milhões de francos]
manda sequestrar todos os bens
da familia real portuguesa e de
todos os fidalgos que' a acompa
nharam ao Brasil, lança várias
contribuiçôes sobre todo o clero
e proprietaries, e impostos sobre
cavalos e muares, creados de ser

vir e estabelecimentos publicos.
Aqueles decretos insurreccio

naram o país todo contra os fran
ceses, que eram lançados pelo
povo nos poços, nos barrancos,
nos rios, e despenhados das ro

cha,s maritimas ou mortos él ba
la, quando se desviavam dos

quarteis para os campos.
Na visinha aldeia de Santa Lu·

. zia, (arredores de Tavira), então
apenas de cabanas de colmo e

muito menos povoada que hoje,
os franceses exasperados pela
pobresa dos habitantes, sentin
do·se ludibriados por lhes faltar
o saque almejado, ipcendial'am
as cabanas, e na egreJa, nada en

Contrando de valor, lançaram a

imagem de Santa Luzia ao areal
fronteiro á ermida.

Os pobres pescadores muito
lamentaram o desastre da sua pa,
droeira, sintetisando-o nesia írase:
Malditos franceses, enterra

ram a Mãe Saniissima na areia
com a boca cheia de murl'aça,
para não poder gritar/(Textual).
Certo é que nas tragedias da

vida ha sempre um pouco de co.
micol .••
Nas grandes dificuldades em

que Portugal se viu para comba
ter e expulsar os franceses, alem
dos exercitas que se organisa
vam para bater o inimigo, crea

varn-se jumas de defesa nas

terras que se desoprimiam dos
invasores, juntas que proviam
á sustentação das tropas e em

tydo que respeitava á guerra con

tra os invasores.
Em Tavira tambem houve uma

dessas juntas. Possuimos um do·
cumento da junta de Tavira, do
teor seguinte:
({Deve o PrinciPe Regente

Nosso Senhor ao Major Anto
nio de Jesus de Brito a quantia
de cento e quarenta e quatro
mil reis I

que por conta do em

prestimo para as urgencias do
Estado, remeteu a esta Junta.
Ta't;ira, em Junta de J de a(oa.

PELA· IMPRENSA
,

�e8ião ele Leiria - Recebe
mos a visita deste prezado cole
ga, semanário de propaganda
comercial industrial e turística,
noticioso, literário, e recreativo,
de distribuição gratuita, que tem

como seu director e proprietá
rio o sr, J. Batista Santos.

Yoz elo Sul-Completou 22

anos de existencia este camara

da que sob a direcção do sr.

Henrique Martins se publica na

cidade de Silves.
Endereçamos-lhe as nossas fe

licitações.

'Boletim ela Associação eomer
elal ele Lojistas ele Lisboa-En
trou no 2.0 ano de publicidade o

«Boletim da Associação Comer
ciaI de Lojistas de Lisboa. A to

dos os, que trabalham para o

Boletim, simpática publicação
mensal de corporativismo, vão
os nossos melhores cumprimen
tos augurando-lhe uma longa e

próspera existência.

Antena - Ternos presente o n."
II desta interessante revista men

sal de T. S. F.
O presente número que vem

otimamente colaborado traz além
de outros assuntos de grande in
teresse para os radiófilos os se

guintes: «Irradiação vertical diri
gida com as antenas romboi
dais», «Calculas de Bias», «Sis
temas de comutação», «Disposi
tivo fácil para a aprendizagem
de Morse» etc.

«O Yolante» - Recebemos o

numero 416 desta simpática re

vista. «O Volante» que como de
costume se apresenta magnifica
mente colaborado, é a revista
por excelencia recomendada a

todos os desportistas.
Está já á venda II Como seapren

de a conduzir automóvel», livro
editado por esta interessante re

vista portuguesa de automobílis
mo e turismo, que todos pode
rão adquirir pela módica quan�
tia de 1�50.

«Ala Esquerela» - Entrou no

13.° ano de publicação este ca

marada que se publica na capital
do Baixo Alentejo.
Acérrimo defensor dos inte

resses da Velha Pax-Julia tem a

dirigi-lo o sr. Soveral Rodrigues.
Os nossos parabens.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « POyO Algaryio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Francisco dos Reis, casado, pro- .

prietario, residente nesta cidade.
Tavira, i 6 de Outubro de i 937

,

I

O Chefe da 2.a Secção, int,?
José Mateus .Mendes

. Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

to de 1808. Gaspar José da Sil
va Tomas, Secretario da Junta.
Deve mais o mesmo Senhor ao

dito Major Antonio de Jesus de
Brito. noventa e um mil reis,
que' continuou a prestar para o

mesmo fim. Tavira, em Junta
de 9 de agosto de l808. Gaspar
José da Silva Tomas, Pedro An
tonio Baptista Machado, João
Ribeiro Lopes, Nicolau Martins
do Rego, Manuel Vaz Velho.»
Aquele Major Antonio de Je

sus de Reboredo Tavares de
. Gouveia Pessanha de Brito,
era assim o seu nome todo-,
foi trisavô do autor deste traba
lho, e residia no seu solár do
Calvaria, arredores de Tavira.
propriedade ainda hoje na posse
de seus descendentes.
Major Comandante das Orde

nanças da Praça de Tavira, e,
por tanto, de teres e de linha
gem, fa.zendo parte da fidalguia
de Tavira e seu termo, empres
tou seus dinheiros para as ur

gencias do Estado, como diz o

documento supra, ou seja para
as despesas da guerra.

(Con#núa)



4 POVO ALGARVIO

Deseja V, Ex':' comprar fazenda para um fato, sobretudo ou gabardine?

Anunciar no

"Povo Algarvio"
é ter a certeza de exito

Gnnha & Dias, Lida:
I

S - atiA �A �I�¡n�A�E -lC
. i

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda de taDaco 8 fosloros

. aos melhores preços

Condi�ões especiais
para revendedores

FranoisGo ae Paula PBras
I.

- ,

Madeiras e Ferragens,

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,<' de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

I'
I

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.?"

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

r--L- _

--

Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaia
te pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes
Santa Clara- Coimbra. A me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.
Fôrros em sMa. Preço: desde 400$00 a 550$00.

Não temos gabardines feitas. As nos

sas obras são executadas depois do

freguês escolher a fazenda, feitio e

tomar as medidas. EJ esta a melhor
garantia.
SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhidos
pelo figurino ADAM não receia con

frontos, podendo ser garantida com
fiança a todos os fregueses.
Unicos representantes neste concelho

ALFAIA TARJAS DE

Manuel Lopes e Valentim Lopes
RUA DA LIBERDADE-TAVIRA

•

-",

--- ....

==

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAV I R A

æ===, = :,
e = ====u

ñ Oficinas de Construção, Reparações e Escritório nlln RUA COSTA PINTO, 169-PAÇO D'ARCOS
•

Construções de Máquinas para· Moagem e Descasque de Arroz.

Serralharia Mecânica e. Civil-Carpintaria de
.

Moagens e Carrouceries - Ferraria e Bafe

I Telas Me�:lf:a: -pa�n�:!::ur:s,�:;�::g:m Eléctrica.

D Colunas Despontadoras e de Mante Esmeril.

«TRIORS)) ALTO RENDIMENTO CORREN"TE DE CADEADO.

Juncos para Suspensão de Planchisters e Chumaceiras para Eleva

dores, sem fim, para Transmissões Automáticas e Rolamentos,

n Uniões para Veios e Aneis de Pressão, etc., etc: nn·n D

I REP,
RESENTANTE: fi

II Francisco Martins Pereira II
fi TAVIRA fi

. �==�I======I==:;::-- --===I==========II:===JJ

Confeitaria

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres

Paulino & Graça, Lida
RUI JOSÉ PIRES PlDINHI

TEl.¡EFONE N.O 41

T.A..VIRA

I
D

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Saborosos

�icores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de ,Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl·
PAS, etc. • •

.

Sabonetes-loçôes-Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentltricos, etc •• " .

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Ri rt

Tricotai, Tricot,ai
'

pela saúde das vossas or-lanças l

I'
As Vossas crianças serão fortes, vigorcsas e protegidas contra
todos os resfriamentos se 'fizerdes os set rs agasalhos com a

inimitavel LÃ FRASQVITA ...

... porque ela é tratada nos Laborato rios da Lã Medi
cinal, conforme processos cientifice s absolutamente
novos, Macia, asséptica, calórica e rá dio-activa a

LA FFlASQ,UI1 ('A ...
álérn disso, não pode tornar-se felpudo a, nem mingar.
Existe num ,grande número de coloridos encantadores.

DEPOSITARIO:

A TAVIRENS'E

JqAQUIM DOS SANTOS�·r8 .vira
DE - .... -

�----------------------------�

-

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
T.A..VIR.A..

TlBICOS NICIONIIS e FOSFOROS

( DBPOSITO )

.L�VllOlS
ft£VISTJlS

f�H3.LU�¡4ÇO£$

"'#f...nw" e P@iRª, !'11M

TAVIRA

...

f'ABRICA. DB MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA.
. .

1m

Sempre os melhores
pr'odutos pelas pro
cessos mais modernos

J. •

lA FRASOUITA

I(genaia do «Seaulo"

e POYO AbGA1lYIO

At
�

IIIençao ......
Trabalhos Tipográficos

e' Carimbos de Borra

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIM.BOS I
VILA REAL DE ,SANTO ANTONIO


